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Figura 1. Diferença de reflectância entre folhas
inoculadas e controle 36h e 60h, destacando as
regiões espectrais VIS, NIR, SWIR.

A espectroscopia VIS–NIR–SWIR é uma ferramenta robusta e não
destrutiva capaz de antecipar o diagnóstico e monitorar os
gradientes internos da progressão da mancha foliar de Glomerella
em macieira.
Obs.: As imagens do banner foram elaboradas a partir de fotografias do primeiro autor com auxílio de inteligência
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Figura 2. Variação média da reflectância (ΔR) nas regiões VIS, NIR e
SWIR aos 36 hpi (pré-sintomático) e 60 hpi (sintomático), em
relação ao tempo inicial (0 h). O aumento da resposta espectral foi
mais pronunciado no NIR e SWIR, especialmente aos 60 hpi. Os
coeficientes τ indicam associação significativa entre a progressão
temporal da infecção e a variação da reflectância (p < 0,05). O
boxplot mostra a reflectância média no SWIR aos 60 hpi. Os grupos
foram comparados por ANOVA de uma via (F = 22,81; p = 0,00015).


